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PARASITISMO POR Amblyomma fuscum (ACARINA: IXODIDAE)
EM Tupinambis teguixin  NO ESTADO DO RIO GRANDE DO

SUL, BRASIL
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Resumo
O ácaro da espécie Amblyomma fuscum é um ectoparasita que se alimenta de sangue. Este gênero de
carrapato é pouco específico quanto aos seus hospedeiros, sendo observado o parasitismo em animais no
Brasil. O objetivo deste trabalho foi relatar o parasitismo por A. fuscum em Tupinambis teguixin no
município de Três Barras - Rio Grande do Sul, Brasil.
Palavras-chave: Amblyomma fuscum; Tupinambis teguixin; Carrapato.

Abstract
The mite of the species Amblyomma fuscum is blood-feeding ectoparasite. This genus of tick is little
specific regarding its hosts, being observed the parasitism in animals in Brazil. The objective of this work
was to relate the parasitism by A. fuscum in Tupinambis teguixin in the city of Três Barras - Rio Grande
do Sul State, Brazil.
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Lagarto Tupinambis teguixin (SQUAMATA:
TEIIDAE) é o maior do Brasil, com quase dois metros
de comprimento, possui coloração preto azulada com
faixas transversais malhadas de amarelo escuro.
Distribui-se por toda América do Sul desde a região
dos Andes até às Antilhas, habitando regiões áridas,
arenosas ou argilosas, tanto na macega e capoeiras
como em matas (1). Em outros trabalhos, nematóide
da espécie Physalopteridae retusa e protozoário do
gênero Hepatozoon foram relatados em Tupinambis
sp. (2, 3).

Os ácaros da família Ixodidae são
ectoparasitos que se alimentam de sangue,
caracterizam-se por possuírem escudo dorsal, capítulo
situado na borda anterior do corpo e peritrema após o
quarto par de patas (4). O Amblyomma fuscum
Neumann, 1907, foi descrito a partir de um macho
coletado em Boa constrictor, na América do Sul, sem
especificações da localidade. A fêmea foi descrita por
meio de espécimes coletados em um lagarto (5). Foi
reescrita recentemente por outros autores (6). Segundo
esses, há poucos registros de ocorrência e hospedeiros
de A. fuscum, sendo os únicos registros com localidade
definida feitos nos municípios de Santa Vitória do
Palmar, Passo da Areia, Rio Grande, Rio Telha e
Triunfo, no estado do Rio Grande do Sul e Cananéia,
Iguape, Praia Grande e Rosana, no estado de São Paulo.
Há ainda registros no estado de Santa Catarina, Recife,
Pernambuco (7) e em Pelotas, no Rio Grande do Sul
(8). O objetivo deste trabalho foi relatar o parasitismo
de A. fuscum em T. teguixin no município de Três
Barras, Rio Grande do Sul, Brasil.

 O ácaro encontrava-se na cabeça de um
lagarto da espécie Tupinambis teguixin, no município
de Três Barras – RS, sendo foi retirado manualmente
e conservado em álcool 70°. O carrapato foi
classificado em microscópio estereoscópico no
Laboratório de Parasitologia Veterinária da
Universidade Federal de Santa Maria, segundo
chaves taxonômicas (9) e descrição morfológica (6).
De acordo com as características observadas,
identificou-se o ácaro como pertencente à espécie
Amblyomma fuscum.

Semelhante a este trabalho, outros estudos
descreveram os répteis como hospedeiros
preferenciais para o estádio adulto de A. fuscum, com
registros para as espécies Boa constrictor, Drymarchon
corais, Clelia clelia, Tupinambis teguxim (5, 10, 11).
Outros registros de adultos de A. fuscum foram feitos
em anfíbio Bufo arenalis (12) e nos mamíferos
Cerdocyon thous, Canis familiaris e Dasypus

septemcinctus (5, 8). O único registro para estágio
imaturo de A. fuscum é de uma ninfa em Didelphis
aurita (Didelphimorphia) (5).

Atualmente, relataram-se dois casos de
parasitismo de A. fuscum em seres humanos: um no
Estado de São Paulo (SP) e outro no estado de Santa
Catarina (SC), Brasil, sendo os primeiros registros de
parasitismo em humano por esta espécie de carrapato
o que sugere que este carrapato tenha uma baixa
especificidade parasitária, além de uma ampla
distribuição pelo país, por haver relatos desde o sul do
Rio Grande do Sul até Pernambuco (13). Com base
nos dados citados anteriormente, concluiu-se que o
lagarto Tupinambis teguixin é um dos principais
hospedeiros de Amblyomma fuscum.
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